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Congresso de Haya
o Brazil, tem motivo soberano

de regusijo, sem excepção de cren
ças politicas, pelo inexcedível e

brilhante papel representado pelo
Congresso Internacional da Paz
em Haya,

'

O nOSRO representante naquella
conferencia, Dr. Ruy Barbosa, po
de-se dizer, tem sabido elevar no
conceito geral dos delegados in
ternacionaes, SAUS companheiros,
as prova::; de alto saber, a.lliado ao
mais fino e admiravel crit.erio.
Nas questões que mais se inte

ressam todas as potencias pela a

dopção de propostas que lhes são

convenientes, é sempre a palavra
de Ruy Barbosa que il lumina a

discussão e chama para o represen
tante brasileiro a Rympathia dos
iuternvcionalistas. No ponto que
.mais aludo cbarnou parEI si as at
tenções do mundo -civilisado, o

primeiro representante' brazileiro,
,

foi quand.i combateu a tbese Dra
go, que nada mais seria que o re

gimem do calote adoptado e

consagrado pela Conterencia da
Paz.
O internacionalista arg=ntino sr.

Luiz Drago, sustentava em norr e

de seu governo,que a cobrança de
dividas C'..ontrad,uae5 por meio da
força era vrolencia que devia ser

abolida.
Amparando o.m rad ica.l isrno ex

travagante, sem descriminar com

criterio elevado e são, os casos em

que as naçoes devedoras se tornas
sem remissas e as credoras fossem
prepotentes. --o Sr. Dra5'o, só se

preocupa va., 'em summa, com esta
idea a .abolição absoluta do empre
go da força.

O Dr. Ruy Barboea em argu
mentaça.i admiravel, baseado nos

nossos principi(ls de direito e seio
RO pela integridade do bnnl Dome
brazileiro, pulverizou õ Sr. Drago

e fez Sentir que o Brazil votaria
contra ella, paiz acostumado a sol
ver 08 seus compromissos e a man
ter as melhores relações cora os

seus credores não desejava que,
por um momento sequer o seu

credito soffresse a menor duvida.
E detendendo (\ nosso eredito na
conferencia, ti Sr. Dr. Ruy Bnbo
S!.'l d-..rendeu o proprio credito da
R€;lpublica Argentina que, em pre
sença da irada these do er. Dra-

.

go, tinha a semelhança de um ne

gociante de mà Dota a preparar
escripta f..ilsa com o intuito ele
leza.r os seus credores. AS"Iim vae
o Brazil apparecendo ac s olhos do
mundo, como um paiz dos mais
cultos, de largas aspirações, deten
dido pur notahilidarles como Ruy
Barbusa.

, Jahy
e o Rio de Caruboriu porque mais nos

III teressa.

Barra de Itajahy
Os trabalhos em Itajaby Iimi,

tam-se a remocão da extremidade
do puntal,. pois que tivera t· J. a

vançarnento que tornou imposei
vel a p�ssagem de vapores de
grande comprimento pela forte
curva a que eram obrigados a

Jfazer costeando o pontal e bem
aSSIm a consolidação da margem .

esquerda- ao Rio Itajahy, fronteí-
.ra a cidade para evitar a corro.
são d'essa margem, que era ap-
proxirnadamente de 9 metros prH'
anno.

Os trabalhos estão sendo exe
cutados com resultado satisfacto
rio, porquanto jà se acha conso
lidada a referida margem e hou
ve a conservação do pontal em

cerca Ide 80'metros resultando
um maior raio de curvatur», á
linha de navegação.

Rio Camboriu
'Q rio Carnboriu, depois de unia
enchente que .houve, ha bastan
tes annos, ficou com duas ernbo
ca duras, uma ao Sul próxima ao

morro que era a passagem anti
ga e outra muito distante ao N 01'

te através do po ntal d'areia, de-
vida a dita cheia.

/

Cessando o effeito da enchente
continu ou o rio a ter duas sahi
das d'água. pelo que a barra anti
ga sentio immediatamente 9 88U
éffeito dirnin uindo de fundo.

.

Com o correr dos annos esta

segunda sahida das aguas tem se

a pproximado da 1 't, tomando di
recção favorável, isto é, paralleh
a costa.para com pequena quantia,
poder ser techada.
A Municipalídade, tendo pedi

do ao Gu vemo para ser feíta por
eonta .loEstado o trabalho neces
sario da, passa,gem do varadouro,
autorisei a despender com aquel
le serviço a quantia de 1:200$010

Lycen Infantil
Sa bbado 11 do corrente o "Ly

ceu Infantil" com.uemorando o 10
anniversario de suaínstal1ação, fez
um passeio pelas ruas d'esta cida.
de, nu mais aprazível contenta
mento de todos os dioipulo s, em li
nha de dois a dois, contando-se en
tre elles secenta c tantos.

Acompanha VR a ala o dístincto
Director sr. Manoel Ferrreira Mi
randa que os mimoseou com primo
rosa bandaija de finos doces, qU.e
recebeu dos mesmos junto a um

excellente relogio despertado!'. Ao
passarem por nossa redacção sau
darão u Pharol com vivas enthu
síasticos!
Gratos a essa florescente e mi

mosa cultura social, desejamos
que ás suas 'axpiracões, '.Minerva
precida as conquistas inalteráveis
do porvir para gloria ele seu e nos
RO torrão natal!

fi MENSftGEM
Da brilhante mensagem lida no Congres

so repl'esent>ltivo de Florianopoli,; em [) de
Agosto peto ex,no. sr.G0vernador do Estado>
uestaeamos 0::1 topicos sobre a barra de Itl-
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Jà leu começo o ensaio do
drama "Amor e Patria no thea-

"

tro "Gua.ranyj para, ser levado
a scena á 7 de Setembro.

O .Paquete ESTR,ELLA do Lloyd
Brazileiro, foi substituir o MER
CEDEtil na línha do Rio Grande a

Porto Alegre.

Domingo, pretendem alguns
moços desta cidade, fazerem 11 ma

viagem de recreio em Porto-Bel.
lo no rebocador I'fAJAHY, f-\ dali
seguirão a Tijucae de onde vol
tarão no mesmo dia a noite.

Um aprendi" de sapateiro, menino de 12
aUDOS de edad», que trabalhava numa offici
ua de Alegrete, [-tio Grande do Sut

, le'I'OI1
aos labios nui pedaço ele sola, e cahiu im
mediatamente por terra, contorcendo-se em I
dõres violentas, vindo a íallecer logo depois'

Suppoe-se qne o pedaço de sola fosse tir.i
elo ao couro de uma rez que houvesse mor

rido da terrível peste dencmiuada=- mancha.

No Paquete Sirio seguio para
F'lorianopolis o Exmo. Sn1'. Dr'
Pedro li erreira e Silva, depurado
Estadual, ,.

Sua Exa , honrou-nos com sua

despedida.
Na -noite de 20 feira 12 do andante. ten

do o �mprega�o da.caxa A, Konder o j'0{;61l1
Fraucisco Queiroz de Almeida, sahido das,
8 para nove horas do eeta/J<:,leeimento p:ora
casa de "eu pai Sr. Antonio Quiro« ele Al
meida, ao pa�sar pe!o theatro "E::;trella", Iest[,�ldo a noite bem serrado per não ter il
lumiuação, presentiu dois vultos fi L1e discn- '

tião; 'homem e mulher. Não dando ,apreço
�eglle, e v� logo a mulher passar correndo
junto de sr; e, em seguida novo tropel. Vi
ra-se, deparando com um individuo de faca
em punho e prestes n pegal-o. Por felici- a
de estava junto do portãó que abre e cone

l�apido gritando) abre a porta sua ll1i'..i c ou'

tra visita que estava; porem u ilicli vidno
f'li;Sira. UhegH LÍf\pois seu pai, qne prOêtlI'a
e 11ldaga do typo, n�o mais o vendo nem a

mulher.

Regressou do Rio de .Janeiro
,

no vapor Estrella com seu innão
Antonio Reis e Arnaldo ReiR
;

-

-,

llnrnediato
-

e' 1. Piloto deflte va-

por, a exma• senhorita Maria M.
dos Reis.

ParticipOU-DOS o OO'f\tl'acto de seu cazamen
to em Jo,ia;ville com a sel'Jll(lrita Amazilda
Baptista, filh" extremosa do exmo. sr. d•.
Abdon Baptist.a, vice governador do estado'
o n,'.oso amigo sr. José Navarro, primoge
nito do' exmo. dr. Navarro Lins jui,; de di
reito desta CO,llmarca, Ao receber a com

municação " banda de musica «Guaranv"
foi a residencia do dr. 'Abdon comprimentar
anf:; noivos tocando divArsfli:l pecas do se.u

repertorio.
'

Ans noivos enviamJs cartão de felicitação.

Das 4 horas da manhã até ao

n:;1 scer do sol é visto ,)H ra Iêste um

hello cometa de tanJal1ho regnlaÍ".
Segniram no .t.Jux paI'a E'Jol'ianopolis D.

Orminda Valle e Agenor Povc�s Praticante
do telegrapho.

Continua os tremores de t=rra

no Chile. � população de diver
sas cidades terr chegada a dormir
ao relento. No' dia 8 sentio-se e

i tão violento tremor nos Andes

que chegou 8 .arrancar e, atirar

pa ra longe grandes arvores.

Por causa da reforma da orthc-
I

graphic1 projectada pela academia I
de Lettra s, empenhados e Ln v it 1- i _iii__iiiiiiii miiiiiiii:i__

lenta discussão diversos cscrípto- I Socçúo Livre
res, defendendo uns e outros re- I

pudiando-a. I
No Rio Grande do Sul ha gra n

ele procnra de terreno para plano
tacão de al'l'Uz.

mm jtiW ?*"'*fAiS.»

Com e itcção esoect ii e mtciu)» «rtiços
alu,ivos a data I!,� 13 do c ,r? ente, COla
m-mera« o seu 3' anno de úii! ecctsten
cia () nosso apreciada <cotteaa ",A Pa
iria: ela cidade de S Francisco. Neste
pequeno lapso de tempo, tem a ,cA Pa
t rta demonstrado a sua opiima vonta
de em ser auraaaoet ao pOVIJ francis
cano, devido aos esforços ingentes de

se.u3 redqciores e por. esse motivá não
regateamos appiausos com DI) tos de
prosperiaa-tes ao amaoet coueaa.

Foi nomeado medico de saúde I

do Porto o Dr. Aurelio B. Casti-Ilho, emquanto está licenciado o

proprieta.rio daquelle lugar, Dr.
-Pedro Ferreira.

Amanhã, SR bbado, um grupo
de moços vai -offerecer um baile
à sociedade "Perseverança').
Pelo Sirio passou por aqui u

ma companhia lyrica, que VHe dar

alguns espeetaC';ulm; e111· Floriano

polis. Us amantes de boa musica
e canto não percam a occasiao
de irem a capital pai"isar umas

bellas noitadas.

A secc.a 110 norte t ,111 prejudi
cado -enormemente os c:1naviaes.
E' de penslu que pori'3sn subio o

pí'eço do aRsucar este anno.

Falla.se que na act'ual eessão do

congredso do Estado Hel'ão eleva
dos di versos im postos,
Sabemos ter chegado bem no

Rio D. Alice Libera,to, que daqui
partiu doente.
Parece que breve virà: o fiscal

do governo ver �, estrada de Cam
boriu e recebeI-a do contractante
Luiz Anastacio Pereira, se achaI-a
em condições aeeitaveis.
No vapor "EstrelIa" que passou

hontem por aqui, estãó emprega
dos os catharinenses A ntonio Mül
ler dos Reis como immediato, Ar
naldo )1üller dos Reis üomo 10 pi
loto e Manoel Machado da Gosta
COÚ10 2" piloto. O� duis primeiros
são itajahyen88s ü ü ultimo ioinvíl·
lense.

ürna Vilania
Encontramo-nos às vezes em sitnacões na

vida taes flue, para não sacrificarmos' a nos
sa honra, vemo-nos forçados a desvendar fac
tos que) por sua natureza iutima, jamais rie
veriam transnôr o sanetnar io. da familia.
Nestas condições vejo-me eu hoje.

.

Tenho ha pOllCO) como é conhecido con
tractado casamento com nma senhorita em

Florianopolis, vim para este hgw e aqui ,
depois di" poucos dias de, chegado, tni coa

gido a retirar 3 minha palavra, por informa
rem-me amigos da minha maior confiança
qne essa pessoa com quem me compromet
tera , estava aginoo corno se entre lnim e e1-
la nada tivesse havido. '

Até ahí , nada de extraordinario e que ab
solutamerite me fizesse vir ás collumnas ele
U111 jornal.

O grave porem, (lo caso e o seguinte:
Fui sabedor qna esse proceder íôra moti

vado por instigações de um individuo ele
nome OscarCapslla.que faz parte da íamilia
6\H[Hella senhor-ita.
Esse individuo, não vendo com bons o

lhos uquel!o contracto e a sua realisação , tra
tou de destazel-o, empregando para tal. fim
todos os meios a seu alcance, chegando mes

mo a calumniar-me, emprestando-me toda
sorte de vicios e deteit.os '

,

Se OS'3ar- Capella, para obter, o que alme
lava não tivesse assim empregado meios que
tão directamcute viessem ferir a minha re

pntação , meu procedimento seria outro, e,
com� dIS�b e repito, jamais viria em J)ubli
(;0 dISc.utll' questãO de caracter tào intimo.

O Illeu det.ractor porém para a1('[\n.;ar II

fim oesejaJo procurou in"inuar no animo da
familia a que me ia ligar, qHe eu era en

tre outras cousas) um babado prõi-issio�a'l!!!
Desafio a Oscar Capella qna vellha a pu

blico clec:larar e provar em que tempu ,e em

que ]ugar, lLe via embriagado?
Se o lião fizer) ficarà tido de boje em di

antI' como mais miseravel e infame dos ca

lUl11liiadores.
lou pobre e. humilde, mas onde quer que

eu tenha estado, em Florianopolis, S. pâu-
10, Santos, Itajahy, Jacarehy, e'tc., Garopa
va t.ellho sahido, pelo meu procedimente sem

pre digno) quer corno fUllCIonario (jl1er co
mO particular, merecer a estima e considé
ração de todos.
,Jamais 11m sl1[Jerior meu, em rélàtorio

publico a um _J'finistro, me qualificou de
'c �rOI,mivent� C011� negocic!ntes, emp1'egado
desldwso, CliJOS lwl'os foram encontrad03
cheios de '/'(tZU1'(tS".

_ Os�ar �aj)�lla, calumnianc10-me, pror,edeu,
tao VII e I�dlgnarli.�nte. que proprios paren
t,es sens, sao os primeIrOS a rep1'ovarem-no!
Qne credlto se poderá 'dar ]!lois às ca

IUJl.1nias de um sujeito que 'nem 'dos seus

proprios mArece consiôera,ção e apoio?
Não fossp tào cal"\. a justiça em 11o"sa ter

ra e seria a b:nra, de um tribunal que o meu

. calu�lllllador sena (.;üamado a jJI'ovar as
mhmws que levantou cont.ra mim.

C"mbol'w, 31 de Julho de 1907.
Donato Nunes
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EdithJ
A directoria do «Centro Aformoseado!"»

no i�uito de dotar o jardim da praça d� ,

matriz com um pequeno, mas elegante y';"os
que, para serviço do mesmo, autorisada pelo
sr, Superintendente Municipal, vem annun

ciar. a abert:lra de concorre'ncia aquelles que
queiram projectar a constrncção eh mesmo,

'

por conta propria com as garantias e van

t.a�ens eatabelecid as Das bazes de um con

t:acto,as quaes se acham em poder do sr.Pre
sidente do Centro que as apresentarà aos i nte
ressados com as precisas iuformações.devendo
propostas serem entregues,até o dia 15 de

Sete�bro vindouro, a esta Directoria que se
reunirà para tomar conbecimentos e delibe-
..

': como melhor convier, sempre de accor
do com o sr, Superintendente Mnnicinal.
Itajahy 10 de Agosto de U)07

O I: SecretariQ-M. Konder

Edital
Hasta Publica

De ornem do Sr. Administra
dor faço- publico, que o ExillO• Sr.
Governador do Estado ordenou a

hasta publica por ,'esta RApartL
,ção de um terreno contendo AO
hectares aproximadamente, sito
no logar Ribeirão da Onça em

Luiz Alves e requerido por Pon
cíano .Corrêa dos Santos e Ma
noel Cypriano dos Santos, estan
do o mesmo terreno occupado pe
lo ultimo como intruzo. 'I'erà 10-

'

, gar a hasta publica no dia 10 de
Setembro proximo vindouro, ás
10 horas da manhã, servindo de
base a arrematação o preço de 1
real pôr 111-2 e medição por cun
ta do arrematante.
- M8Ba de liendas Esiadoal de Ita
jahy, 10 de Agosto 1907

Armando M. dos Reis

Escrivão

Edital
Imposto de Industrial e profissão
De ordem do sr, Administrador faço pu

blico pAra conhecimento dos interessados,
que durante este mez se proceda por estn I
Repartição a cobrança do imposto de indus
tria e profi;;são relactivo ao 2 semestre.
Os srs. �ollectados que não satü,fizerem o

pagamento no prazo indicado, ficarã.o sugei
t.os a multa e!:lü,belecida por Lei.
Mesa de Relidas Estadoal de Itajahy 2 de
Agosto de 1907

Armçmdo M. dos Reis. Eserivão I

Edital
CASAMENTOS

A Republica só reeollhece o Casamento
Civil, cuja celebração será gratHit.a.

ConstituiçãO § 4°. a'rt. 72.
As pessoa,; llue pretenderem casar-se dE:'

vem habilitar-stJ perante o UfficlQ.I.do Regis- 1\,tro CivlJ.
Art. to. V'. parte) Dec'I'etlJ 181 de 24 de

Janp.i1'o de 1890
São effeitos do Casamento Civil:

Constitnir tamilia legitima e Jigi rimar os

filhos anteriormente havidos de um elos con

trahentes com os outros;
Obriaar o marido a defender a mulher e

os filh�� e snstental-a;
Determinar 08 direitos e deveres recipro

oos.: na tórma da Legislação Civil, entre o

marido e a mulher e entre elles e os filhos.
.I11't.- 56 §§ t-., 5°, e 6".do Decreto jà

citado

« exíst=ncia por muito tempo
� apesar de não me faltarem

'4( recursos e _bom tratamento.
• Por milagre de Deus, um

« amigo e negociante d'eote 10-
4( gar não querendo que eu dei
« xasse meus innocentes filhos
« por crear, aconselhou-me o
« Peitoral de Oambará, 8 eu,.,

sem fé 81TI mais nenhum Te
" medio me pôr bom, resolvi
.,

que esse negocian te me mau-
" dasse vil' da casa de V.V.S.
" S. 6 vidros para expnmen"

tar, e, findos eUeR, já dor
" mia bem cessando d8 todo
"

os escarros sanguinos.
_ "Agradeço a V.V.S.S· e pe"

ço-Ihes publicar este, a bem
" da humanidadesoffrendora.Ao
"

mesmo tempo, peço a Deus
"

pela sande, prosperidade e
" folicidade do autor ele tão
"

grande e prodigioso remedio
"

o Sr.' Visconde de Souza So-
"

ares.
"

Estação do Bom jardim"

(Estra da de Ferro de Canta
"

gallo).-JOãO José Zebendo"
(Firma reconhecida.)

-

o. Peitoral de Cambará.que e Q melhor
reI?edlO p�ra as affecções pulmonares, bron
ohites, c"tluelnche, asthma, ronquidão e qual
'I uer tosse, tem o seu Deposito Geral no
Estabelee imento Industrial - Pharmaceutico
Souza Soares, em Pelotas (Estado do Rio
Grande do Sul.) ,

Vende-se em todas R,S pharmací
as e drogarias do Brazil
Depositarios no Desterro,

1. Dhristovam de 'Oliveira.

NASCIMENTOS
Todo nascimento que occorrer ua Repu

blica �everà ser dado a resgis�ro den�ro de Itrez dias, e o que não o fizer incorrera -ria
Imulta .de 5$UOO a 20$000. elevada ao du-

I'plo, nc caso de reincideucia.
O praso 'acima ampliar-se-ha:
A 8 dias para qnem residir de 1 a [; 1e

guas de distancia do districto de paz;
A 20 para os que rosidem de 10 a �O legnas
A 60 para os que residem a maior dis

tancia.
, 081TOS

Nenhum enterramento se farà sem certi
dão elo escrivão de paz do distrioto em :]\le
se tiver dado o fallecirnento, essa certidão
será expedida sem despacho depois de lavra
do o respectivo assento, em vista de attes
tado medico on.Ie 2,testemnnhas que attes
te a identidade elo Cadaver.

DiSPOSICÕES COMMUNS
Não se cobrari emolumentos algu m pelos

registros, annotacões e averbamentos relati- I
vos a pessoas notoriarueute pobres. IArt. 44 elo Decreto ri. 9886 de 7 de Mar-

I

ço de 1888
Offici;;l do registro
J. P. de Miranda '

HEL9GIOS DE N IKEL A

8$ 10$ E 12$ REIS

Um variado sortimento de joi
as, ocules e pencinés na

OURIVESARIA

ARNOLDO HEUSI

Compra-se ouro e prata
N .B. Concertos e ioias só 8e

entrega a dinheiro
Aprompta-se qualq ner encomraenda COD

cernen te a arte

BRONCHITE COM
HEMOPTYSES

u Peitoral de Cambar'à do Viscon
de de Souza Soares, obteve maís
um triuropbo.
Lêde com attencão a carta que

segue.
� Illmo'3. Srs. Silva Gomes

� & C., droguistas no Ri,) de
� Jalleiro.--Ha mais de cinuo
« annOR que eu soffria de uma
« bronchite, acompanhada de
« hemoptyses, que não me dei
« xava dormjr noites in teiras
« havendo dia.s de lancal' maiR
« de meia garra.fa de

'

sa�gue.
« Rec:orri a todos os mecH

« eos d'este municipio de Can
« tagallu, já sem gosto nem
« fürça� para cuidar de mHlha

�;":'�-
�.

,-;.
-

LLOYD BRflZILEIRO
M, BUARQU'€ & c

LINHA DO RIO DA PRATA
OS paquetes d'esta linha recebem -:argas,

encommenclas e p'lssageil'os para os portes
de S. Fmncisco, Paranagná, Antonina, C1t
nanéa, Iguape, Sautos, Rio, Cabo Frio, l
tapemirirr., Victoria, Caravellas, Cánna,,;viei
ras, Ilheos, Bilhia, Estallcia, Araca.ju, Pe
neáo, e Villa ,Nova. As viAgens serão regu
larmente feitas, passando os vapores dnas ve

zes '�_'or mez, para o sul até Florianopolis,
e duas vezes para o nort.e com as eRealas
a,cima indicadas.

O Paquete
Florianopolis

ESjJ3rado do Snl e segnirà para
O norte com esc ,tI as pel()s portos _

acima
mencionados.

Recebe cargas e pfls8ageiro�.
Para mais intormaçõAs na Agencia Ll0yd

a rua dr. Pedro Ferreira 120m

O Agente

Eugenio ��üIler
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Sinval Seara
A visa aos Iregiezes que acabou de rece

ber 11m variadíssimo sortimento de sapatos
para «reançus, pretos, amarellos, brancos de
pell toa e' brancos 'le pello , 0S quaes serão
vendidos de 2$ à 68000 mil reis,
Uso-se pois, o systerna americano
ganhar pouco, para com pouco

fazer muito
COMPREM E�XPERIMENTEM

E ADMIREM? _

Rua dr, Lauro MUller

Jtajahy
lV.E. Acceita-se enconmieo das sob medi

das assjm como qualquer concerto,

Yencla·s a 9)inhei ro (�,

& MiM: 4§ÜM,,9494* 1!!�

, E f H' t I DI;:NTISTA Previne asna numerosa

rnes O aer ..e rlientella que no mez do ..c,,:\g\)stu che-

garà a esta cidade para o serviço de 'sua proflssão. 6

..... , .,,,,,.;t",, .' ".��"" ,,�), ":"!!ifo.
J��'� (�!4fl������

PADARIA

E�, PERAL ÇA
-.vt\cabeu ele receber LLHl grande sortimen
te ele b�n;b6ns, cl�ecGlat'e e.ln pó) biscei

tinhcs nacienaes e lnglezes.

.

Grande sommenro de
correntes de plaquê e

praía.Relogtcdc tira=
fâ(flD(Orã) e o aiarne
do relogío Roskcp:
vende-se na

OURIVESARIA
DE

ftrnoIdo Heüst

wM

SALAO DE BARBfiAO
DE

.

Emílio Gazap-íga
Encontra-se lJ'este estabelecimento 11m V3-

riadisaimo fle>rtimellt,o de perfumai ias,
PÓS de arroz, óleos, sabonetes,

pentes etc. etc.
_

Todos os artigos para Iuma n
tes., como sejam, fumo, cigarros
de varias q ua.lidades, papel, ,pa
Iha, charutos, carteiras, piteira s

t3tc. de.
FAZ-SE BARBA E COR'l'A-SE CABEL

LO � VONTADE DO FREGUEZ
Amolla-so thesouras, navalhas e t.odo o

instrumento corta o te.

_

Ver para rrerlll
Rua dr. Lauro Müller

(Emfrellte ao Hutel Brazil)
Itajahy 3

Vende por preços sem «ompctencia

5amlJeI Heüsi Jànior

COi1:11)ra",S{� ouro e

pr-ata velha
��rAJAHV
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) PAHLARIA f HPOGRAPHIA OI· «
� O PI'I ROL fI
);'

�

,

.

,

.' �
� �
\"lJ,. lJSo:.t!mento comPdIeto de lObjAulOS para escriptorios como tiejão:Bllvard �
"+"J artsien , regnas e meta "porta barban te, tinteiros dA vidro de t.,...

t'I louça e ele metal, tinta preta , carmim, campainha eletr.ica, matta�bor- l)
�" 1'800-, papel almasso, commercial , xadrez. diplomata, tarjaclol:l, a phan- (!�" tasia etc, enveloppes de �,odos õ� tamanhos, idem para photographia" �lII colchetes, peUl1!1S de varias qualidades, papel de musica, de desenho !I'" memorandum , blochs de notas com 100 folhas, etiquetas, lapis de to- \�,Ir!

das as cm es, parti! canetas, porta penna, tira penna, tinteiro de mo- ��1

� l� pa�'a viajrem , .peHo de crystal, mollJAdores de folha e de louça, rf'
;', ptlllCjelS �ara _C0l:l::.r, raspadeiras, livros: razão) diari o, costaneira, pro- �(4f �eo os com iudice, mf10S ele molla para prender papel, rodizo de J",,)

I...\. vidro para contar dinheiro e molhar se]]ns.. (*ir
"'t·'1 Taboa?os clllz�a 800; cartas de A B C duzia 700 reis, lapis de �
�If pedra, caixa 1,OUO, canetas, Pastas de oleado, vidros 08 corna-araht, (rfca ('ad�ll os Gurinier de ur. 1 a 9. �JN

'

-',i .

a typ01n 8jJhia ap]'(llllpta 'fle com LrevidadA todo e qnalquP1', S';>,1'- .'
':t VlÇO COllCU'llBnle a arte por e pre�.o sem cOlllpetencia. tIf,,�

_� ' .. _ Ita.]al!y �
\..�:sf>�::f�+�:�'��;���:���:f�������::V

{

_

- Este .conceituado estabelecimento tendo

��r.{Jlass,ad� por uma completa reforma, està:-m 4t��:,"{f/: conuiçoes ele offerecer as, ,exmas. Fm11llras .,;>%.�
assim como aos snrs. Viajantes, todas as

commodidades pcssiveis a par ele rigoroso
acceio. '

Rer.eb� peneiMistas
.

Cosiuha brazileira e allemã

��{ �e�jcas nacionaEs e �xtrangeiras c.e L Mualiaade
'ó'ir<i' 1

.

Os preços são relativamente baratos.
A gél'encia do hot81 està a cal

go do. 'próprietario,

HOTEL CENTRflL
A RUA DR. HERCILIO LUZ'

JoãO Deichsen
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